
 

 

 

 
 

REQUERIMENTO 

 

ASSUNTO: Audição da Ministra da Defesa Nacional 

 
 

Exmo. Senhor Presidente da 3.ª Comissão de Defesa Nacional, 

 

A GNR solicitou a execução de missão de vigilância através da colaboração de uma aeronave 

solicitada à agência europeia Frontex nas zonas costeiras do arquipélago dos Açores.  

 

Questionada sobre esta missão por um órgão de comunicação social, a GNR assinalou que 

esta solicitação à Frontex foi feita com o objetivo de garantir a vigilância da fronteira externa 

da União Europeia e que este patrulhamento específico decorrerá entre outubro e novembro. 

 

Sucede que, para esta missão em concreto, nem a Força Aérea Portuguesa ou a Marinha 

receberam qualquer solicitação ou informação da sua realização por parte da GNR. 

 

Considerando a utilização de uma aeronave da agência europeia Frontex num espaço 

soberano, concretamente no Mar dos Açores, onde estes dois Ramos desempenham diversas 

missões, não está a ser observado o princípio da subsidiariedade, bem como fica em evidência 

a incapacidade do Estado em assegurar, através de meios próprios, as suas obrigações do 

exercício e defesa soberana deste espaço e, simultaneamente, do cumprimento dos 

compromissos internacionais de vigilância e proteção das fronteiras, neste caso, da União 

Europeia. 

 

Com efeito, o GPPSD já teve oportunidade de alertar para uma situação que revelou uma 

semelhante falta de coordenação, ocorrida em agosto de 2022, em que a Direção-Geral de 
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Recursos Naturais, Segurança e Serviços Marítimos cancelou um concurso público para o 

Fretamento de um Navio Patrulha destinado a missões de controlo e inspeção da pesca, sem 

que o Ministério da Defesa Nacional tivesse conhecimento. 

 

Este episódio representa, neste sentido, mais um inequívoco sinal de falência e total 

descoordenação em matérias de Segurança e Defesa de um Governo que não se articula, 

neste caso em concreto, entre o Ministério da Administração Interna e o Ministério da 

Defesa Nacional, expondo uma imagem de debilidade de meios e incapacidade operacional 

própria perante os parceiros europeus. 

 

Neste sentido, vem o PSD solicitar a audição da Senhora Ministra da Defesa 

Nacional, para prestar os devidos esclarecimentos sobre a incompreensível falta de 

articulação entre as entidades envolvidas. 
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